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1. Introdução 
 

Em funcionamento desde Maio de 2013, Centro de Convívio da SANCRIS, desenvolve um 

importante trabalho junto da população idosa da União de freguesias de Malta e Canidelo e 

áreas limítrofes. 

De acordo com a legislação constante no Guia Prático dos Apoios Sociais para pessoas idosas, 

do Instituto de Segurança Social, o Centro de Convívio da SANCRIS constitui “ uma 

equipamento social onde se organizam atividades recreativas e culturais que envolvem 

pessoas idosas daquela comunidades tendo por objetivos: prevenir a solidão e o isolamento; 

incentivar a participação e incluir as pessoas idosas na vida social local; promover as relações 

pessoais e intergeracionais; e ainda, evitar ou adiar ao máximo recurso a estruturas 

residenciais para pessoas idosas, contribuindo para a manutenção dos idosos em meio 

natural de vida”.  

Deste modo, não sendo possível evitar o envelhecimento, pode e deve exercer-se influência 

sobre o modo como se envelhece. Na 3ª idade, apesar da diminuição de algumas faculdades, 

a pessoa idosa continua a possuir uma experiência de vida a qual deve ser valorizada e 

estimulada.  

Cada vez mais, ser idoso não deve ser sinónimo de fim de vida, de isolamento, falta de apoio 

e convívio salutar, até porque uma vida sedentária pode ser a pior inimiga da terceira idade.   

Com efeito, tal como se pode constatar a partir deste relatório e dos resultados que 

apresenta, o trabalho desenvolvido por esta resposta social, continua a ser uma necessidade 

uma vez que os problemas associados ao apoio à terceira idade continuam a ser muito 

prementes na área geográfica que a SANCRIS apoia.  

 O acompanhamento destes idosos e o propiciar de atividades e dinâmicas que permitam às 

famílias ter uma retaguarda diária para os seus séniores assumem-se como potenciadores da 

estabilidade dessas famílias ainda muito jovens e ativas no meio laboral.  

Este relatório pretende ser o reflexo do trabalho do Centro de Convívio, mais especificamente 

uma reflexão sobre os resultados obtidos durante o ano de 2015, acrescentando ainda alguns 

dados que permitem verificar a sua evolução e crescimento desde 2013 nomeadamente o 

número de utilizadores do Centro de Convívio.  
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2. Apresentação de resultados 
 

2.1 Caracterização da população 

  
A população mais envelhecida constitui um grupo social de risco, dada a precariedade das 

suas condições económicas e a impossibilidade de acederem a bens e serviços considerados 

fundamentais. Deste modo, é de extrema importância o desenvolvimento de iniciativas que 

promovam o envelhecimento ativo tendo por base as suas reais necessidades ao nível 

biopsicossocial.  

O envelhecimento é porventura a fase da vida humana que mais alterações traz para o 

indivíduo. Com efeito, a pessoa passa de uma fase de plena atividade física, social e mental, 

para, muitas vezes ser dispensado da sua participação na sociedade, perder a sua identidade 

profissional e por vezes até mesmo o sentido de utilidade para os outros.  

Considerando a estrutura atual das famílias portuguesas poderá dizer-se que os pais são 

muito “velhos” para filhos muito “novos”, ou seja, existe um grande desfasamento de idades 

entre os nossos idosos e os seus descendentes que seriam aqueles que em outros tempos se 

ocupariam deles.  

Assim sendo, as instituições sociais vocacionadas para o apoio à 3ª idade são deste modo 

aquelas que estão em melhores condições para prestar esse apoio, fomentando sempre que 

possível uma terceira idade ativa e valorizada.  

O Centro de Convívio da SANCRIS encontra-se em funcionamento desde Maio de 2013. De 

acordo com o gráfico seguinte (gráfico1) pode observar-se que o número de idosos que 

frequentam esta resposta social tem vindo a aumentar progressivamente.  

  
Gráfico 1 : Nº de utentes que frequentaram o Centro de Convívio de Maio de 2013 a Dezembro 2015 

 

Dos 48 utentes que frequentaram o Centro de Convívio desde 2013, em Dezembro de 2015 a 

resposta social contava apenas com 22 utentes, sendo que os restantes 26 foram saindo da 

instituição devido a variados fatores como é explicado no gráfico nº2.  
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Gráfico 2: Saídas do Centro de Convívio  

 

Ao analisar o referido gráfico pode constatar-se que cerca de metade dos idosos deixaram de 

frequentar o Centro de convívio por motivo de falecimento ou doença grave, assim como, 

tem também representatividade estatística (15%) o número de idosos que foram 

institucionalizados em Lares, Centro de recuperação ou hospitais por grandes períodos de 

tempo. Os 15% referentes a “outros” dizem respeito a pessoas que frequentaram o Centro 

de Convívio temporariamente durante um período de convalescença de algum problema de 

saúde; ou pessoas que frequentaram apenas 1 ou 2 dias e que desistiram por se considerarem 

muito jovens para frequentarem este tipo de equipamento.  

De facto, os idosos constituem uma franja da população bastante vulnerável, onde a doença 

e a mortalidade está muito presente, no entanto, a experiencia de cerca de quase 3 anos 

permite-nos identificar já algumas regularidades nas pessoas que procuram este Centro de 

Convívio. Passando agora à análise dos dados referentes a 2015, salienta-se que durante este 

ano o Centro de Convívio teve cerca de 22 utilizadores (4 utentes desde 2013, 7 idosos desde 

2014 e 11 entrados no referido ano).  

A idade é um fator bastante importante quando se fala de idosos, se por um lado não se pode 

definir um idoso pela idade que tem também se sabe que com o avançar deste aumenta a 

probabilidade de doenças e de condições naturais que limitam a autonomia do mesmo. 

Com efeito, salientando algumas particularidades deste grupo de 22 idosos, tratam-se de 

pessoas, principalmente viúvas com idades acima dos 80 anos, com uma fraca ou mesma 

inexistente retaguarda familiar, com histórias de vida mais ou menos semelhantes, com 

passados profissionais nas áreas da agricultura e/ou construção civil, com vidas sofridas, 

pautadas por baixos recursos económicos o que acarreta grandes dificuldades, que ainda hoje 

se verificam nas parcas pensões que recebem mensalmente.  
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 Gráfico3: Idade dos utentes do Centro de Convívio 

 

No que respeita à idade e de acordo com o gráfico 3, pode constatar-se que a maior parte 

dos utentes tem mais de 80 anos, sendo que o intervalo ]70-75] tem também uma forte 

representação.  Com efeito, é precisamente nestas idades que os problemas de falta de 

memória e até de alguma confusão mental tendem a estar cada vez mais presentes, assim 

como os problemas relacionados com a perda de autonomia motora.   

Numa análise mais qualitativa pode dizer-se que são pessoas que se sentem muito sozinhas 

em casa, muitas vezes em consequência da viuvez, e por esse motivo procuram o Centro de 

Convívio como um local para interagir com os outros, encontrar velhos conhecidos e ter 

algum conforto emocional nesta fase da vida já de si tão solitária.  

 

 
Gráfico 4:Estado Civil  

 

Ao nível dos estado civil, tal como se verifica no gráfico anterior (gráfico 4), a maioria dos 

utentes, cerca de 16, são viúvos, solteiros ou divorciados, com enorme expressão para o 

primeiro grupo (cerca de 14), o que nos leva à questão da fraca ou inexistente retaguarda 

familiar uma vez que na maioria das vezes os filhos deste idosos ou se encontram longe da 

casa dos progenitores, até mesmo em outros países (na sequencia da emigração) ou apesar 

de se encontrarem mais perto tem ainda vidas muito ativas e/ou demasiado ocupadas para 

poderem constituir um bom suporte aos pais.  
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Gráfico5: Situação familiar face à habitação 

De acordo com o gráfico acima exposto, mais de metade deste grupo vive sozinho e mesmo os que 

vivem com a família, há uma parte cujos familiares não constituem qualquer suporte para estes 

idosos, o que se traduz em uma grande lacuna na sua vida quer ao nível do apoio mais imediato, como 

o acompanhamento a consultas, ou até mesmo a vigilância de estados de saúde mais delicados (ex; 

diabéticos e hipertensos), quer ao nível do apoio emocional para enfrentar as diversas alterações e 

perdas que pautam diariamente a vida destes idosos.  

Deste modo, compete ao Cento de Convívio prestar este apoio, através do chamado convívio 

comunitário, referido no artigo 72º da Constituição da República Portuguesa. É no Centro de Convívio 

que estes encontram o apoio para a perda de um amigo; a preocupação de alguém que lhes relembra 

uma consulta médica, ou que faz a sua marcação; e até mesmo o cuidado de perguntar como correu 

determinada consulta ou exame que tiveram que fazer.  

No que respeita à origem geográfica o Centro de Convívio da SANCRIS não apoio apenas idosos da 

União de freguesias Malta e Canidelo. A falta de respostas sociais em outras freguesias do concelho 

de Vila do Conde e a boa publicidade passada de boca em boca pelos idosos que frequentam o Centro 

trazem para a SANCRIS idosos de outras freguesias e até mesmo de outros concelhos (Ex. Guidões, 

concelho da Trofa), tal como podemos verificar no gráfico seguinte.     

 
Gráfico 6: Origem dos utentes por freguesia.  

Face a todas as alterações ocorridas com o avançar da idade é de fundamental importância 

manter o sentido de utilidade e a participação destas pessoas em atividades que valorizem 

os saberes que adquiriram.  

Assim, no próximo capítulo deste relatório passamos a apresentar as atividades que foram 

realizadas no Centro de Convívio no ano de 2015, assim como a análise dos resultados 

obtidos pela sua realização. 
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2.2 Avaliação das atividades desenvolvidas  
 

O objetivo primordial do Centro de Convívio é o reforço das relações interpessoais entre nos seus 

utilizadores, constituindo-se enquanto espaço privilegiado para o convívio, para a troca de experiências de 

vida, para a aprendizagem e o ensino de todos e de cada um, onde cada utente poderá ser simultaneamente 

aprendiz e professor de acordo com as competências que possui.  

As atividades desenvolvidas têm como objetivo geral o aumentar da autoestima, do bem-estar e da 

qualidade de vida dos idosos que frequentam o Centro de convívio. A meta final é, sempre que possível, 

retardar os processos de envelhecimento, proporcionar momentos de participação, diversão e 

aprendizagem, aliados ao convívio saudável entre pessoas que apesar de diferentes partilham histórias de 

vida e vivencias.  

Tal como referido anteriormente, trata-se de um grupo com alguma heterogeneidade, deste modo as 

atividades implementadas, incluíram, sempre que possível, os gostos e necessidades de todos e de cada 

um, para que deste modo se fomente o convívio comunitário e o reforço de laços de amizade e apoio entre 

os utilizadores da SANCRIS.  

Ao nível da promoção da saúde continuam a reagir muito positivamente ao exercício físico dirigido 

mostrando-se no entanto mais resistentes a faze-lo por contra própria.  

Tendo em consideração que a maioria destes idosos tem histórias de vida muito ricas em experiencias 

diversas, estes dão também especial importância a dinâmicas onde a partilha destes conhecimentos é 

privilegiada, e até mesmo aproveitada para atividades futuras.  

Assim, as dinâmicas de grupo e os grupos focais com temas relacionados com as tradições e usos dos seus 

tempos de infância e juventude, transformam-se em momentos muito ricos para trabalhar questões 

relacionadas com: a memória, a partilha, e a tolerância à diferença face ao outro.   

Valorizam também a partilha intergeracional e o intercâmbio entre Centros dando grande importância às 

atividades onde conseguem mostrar aquilo que são capazes.  

De facto, sendo a terceira idade uma fase da vida onde as pessoas são muitas vezes rotuladas como em 

“fim de linha” ou mesmo incapazes é muito importante o desenvolvimento de atividades e dinâmicas onde 

os protagonistas sejam eles e aquilo que ainda conseguem fazer.  

Apesar de alguma resistência inicial os idosos gostam de abraçar novos desafios e explorar competências 

que ou estavam já algum tempo muito esquecidos ou até mesmo nunca tinham sido devidamente 

estimulados.  

O encontro com gerações mais novas é potenciador de partilha de histórias, de ensinamento mas também 

de aprendizagens de parte a parte. Por outro lado, a inexistência de descendentes familiares mais jovens 

(netos) ou o seu afastamento faz com que os idosos apreciem e valorizem estas atividades intergeracionais.  

Por último, existe um sentimento de pertença e até mesmo de orgulho em relação ao Centro de Convívio 

da SANCRIS, o que faz com que os momentos de interação com o exterior (seja com a comunidade, sela 

com outros Centros de idosos) sejam muito apreciados por todos.  

Passa-se agora à apresentação das atividades e dos resultados obtidos durante o ano de 2015 de acordo 

com as áreas trabalhadas.  
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a) Promoção da saúde na terceira idade.  

 

Objetivo geral: minimizar e retardar os efeitos negativos do envelhecimento designadamente ao 

nível da autonomia, da mobilidade física, dos cuidados de saúde, e da alimentação para deste 

modo criar fatores de proteção que contribuam para a melhoria de condições de saúde e 

consequentemente para a sua qualidade de vida.  

Atividade Descrição Recursos 
humanos / 

físicos e 
logísticos. 

Calendarização 
(periodicidade e 
datas definidas) 

Avaliação de resultados 

Ginástica 
Sénior  

 

Aulas de ginástica 
dinamizadas de acordo 
com as especificidades 
do grupo de idosos, as 
suas potencialidades e 
limitações físicas.   

Professora de 
ginástica.  

Todas as terças-
feiras e sextas-
feiras de Janeiro a 
Dezembro de 
2015.   

A atividade foi desenvolvida de forma 
regular de forma para proporcionar 
exercício físico adequado à idade dos 
utentes. Em alguns exercícios é aliado 
ao exercício físico também a 
estimulação cognitiva.  

Tardes de 
atividade 
física 

Tardes de atividade física 
realizada nas instalações 
da SANCRIS ou no 
exterior (Parque de S. 
Pedro de Avioso)  

- Professora de 
ginástica. 
 

A atividade 
deveria ser 
realizada uma vez 
por mês, em data 
a definir, em 
substituição de 
uma das tardes de 
ginástica, nos 
meses de Maio a 
Setembro.   

Sempre que a meteorologia permitiu 
as aulas de ginástica foram realizadas 
no exterior das instalações da 
SANCRIS.  
As saídas para o Parque de S. Pedro 
de Avioso não foram concretizadas 
por constrangimentos ligados à 
deslocação dos utentes.   

Promoção de 
sessões de 
sensibilização 
e (In) 
formação 
sobre temas 
relacionados 
com o 
envelhecimen
to, tais como 
doenças 
comuns na 3ª 
idade; a saúde 
mental e a 
perda de 
autonomia na 
terceira idade. 

Nas sessões de 
sensibilização e 
(In)formação foram 
trabalhados  temas 
pertinentes para a 
informação dos idosos, 
seguindo-se, sempre que 
possível, de um espaço 
de debate de ideias e 
consolidação de 
conhecimentos .  

- Técnica 
Superior de 
Serviço Social 
- Voluntários / 
convidados 
externos  

A atividade foi 
realizada 
pontualmente em 
datas a definir de 
acordo com o 
calendário de 
sinalização dos 
dias dedicados 
mundialmente 
aos temas em 
questão.   
No âmbito desta 
atividade foram 
assinalados: o Dia 
Internacional da 
Felicidade; o Dia 
Mundial da 
Hipertensão; Dia 
Mundial da 
Doença de 
Alzheimer; o Dia 
Mundial da 
Terceira Idade e o 
Dia Mundial da 
Diabetes. 

De modo salientar a importância de 
determinados temas que são 
importantes para o grupo de idosos 
foram preparadas dinâmicas de 
grupo de modo a abordar os temas 
escolhidos.   
 Tratando-se de um grupo 
maioritariamente pouco escolarizado 
foram utilizados recursos como jogos 
e a conversa informal.  

Rastreios de 
saúde 
(monitorizaçã

Como meio de prevenção 
e/ou controlo de 
algumas doenças 

- Técnica 
Superior de 
Serviço Social.  

A atividade foi 
realizada sempre 

Dado que nem todos os utentes têm 
problemas como a hipertensão ou 
diabetes e que alguns realizam a 
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o de Tensão 
arterial e 
controlo de 
diabetes)  

frequentes na terceira 
idade realizaram-se 
rastreios para controlo 
dos valores da tensão 
arterial e dos níveis de 
glicémia.  

que os utentes 
solicitam.   

monotorização dos seus valores em 
casa, optou-se por realizar este 
rastreio a pedido dos utentes, ou seja, 
sempre que pelo menos um solicite.  

Terapia e 
massagem 

Em sessões previamente 
agendadas a terapeuta 
física realizou massagem 
e tratamentos 
específicos para auxilio 
no tratamento de 
determinadas patologias 
musculares.  

Voluntária com 
formação em 
terapia física. 

A atividade foi 
realizada por uma 
voluntária com 
formação na área 
da terapia física 
durante os meses 
de Novembro e 
Dezembro de 
2015. 

Em sessões individualizadas os idosos 
foram observados e o seu estado de 
saúde físico avaliado, sendo que 
alguns idosos com patologias do foro 
muscular foram intervencionados 
pela terapeuta em sessões de 
massagem e reabilitação física. 

b) Educação / Formação  

Objetivo geral: ampliar os níveis de conhecimento e potenciar as capacidades cognitivas, 

influenciando de forma positiva a sua autoestima e o desenvolvimento pessoal, retardando, 

dentro do possível, os processos de envelhecimento e fomentando uma 3ª idade ativa e criativa.  

Atividade Descrição Recursos humanos / 
físicos e logísticos 

Calendarização 
(periodicidade e datas 

definidas) 

Avaliação de resultados 

Alfabetização; 
 

Utilização de 
estratégias 
adequadas à 
alfabetização de 
adultos, 
nomeadamente com 
recurso a 
instrumentos com 
conteúdos 
relacionados com a 
vida quotidiana. 

Técnica Superior 
Serviço Social   

A atividade decorreu 
durante o ano de 2015 com 
um utente que manifestou 
interesse e necessidade de 
reaprender a escrever com a 
mão esquerda após um AVC 
que lhe imobilizou o braço 
direito.  

O utente conseguiu 
reaprender a assinar o 
nome completo assim 
como alguns dados 
pessoais fundamentais 
(morada, contacto 
telefónico) de modo a 
evitar assim um 
processo moroso e 
dispendioso para 
alteração das assinaturas 
oficiais para impressão 
digital.  

A hora do 
conto; 

Escolha um conto ou 
história curta para 
ser lida / dramatizada 
por um ou mais 
oradores. No final da 
história, sempre que 
possível, termina-se 
com uma reflexão 
sobre o tema. 

Técnica Superior 
Serviço Social   
Voluntárias 

A atividade foi realizada 
mensalmente, em dia 
agendado de acordo com o 
cronograma mensal de 
atividades. 

Com o recurso a histórias ou pequenos 
textos foi possível 
trabalhar temas como a 
perda de capacidades 
inerente à terceira idade 
(ex: a perda de memória, 
perda de autonomia); a 
tolerância para como 
outro e a importância 
dos idosos na sociedade.  

Leitura livre 
(jornais, 
revistas,…) 

Foram colocados à 
disposição dos 
utilizadores uma 
variada gama de 
jornais, revistas e 
folhetos 
informativos. 

Técnica Superior 
Serviço Social   
Voluntárias 

A atividade foi realizada 
diariamente, sempre que os 
utilizadores pretenderem. 

Com a disponibilização 
de revistas e jornais 
locais e nacionais 
pretende-se promover o 
gosto pela leitura e pela 
informação atualizada.  

Dinâmicas de 
grupo e jogos 

Através de exercícios 
de dinâmica de grupo 

Técnica Superior 
Serviço Social   

A atividade foi realizada 
mensalmente, em dia 

Foram utilizados 
provérbios e advinhas 
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linguísticos 
para 
estimulação 
cognitiva (ex: 
caça ao 
provérbio, 
contos 
populares, …) 

e jogos linguísticos, 
pretendeu-se 
estimular a parte 
intelectual dos idosos 
e deste modo 
exercitar as 
competências de 
atenção e de 
linguagem dos 
mesmos. 
 

Estagiária em 
Ciências da Educação 

agendado de acordo com o 
cronograma mensal de 
atividades. 

antigas para estimulação 
da memória dos idosos.  
Com recurso a dinâmicas 
de grupo (como por ex. 
“o hóspede” ou “a quem 
tiro eu o meu chapéu”, 
forma trabalhadas 
questões como o 
companheirismo, a 
solidariedade para com 
o outro e a tolerância 
para a diferença.  

Resgatar 
memórias  

Com recurso a várias 
sessões de grupo, 
pretendeu-se 
recuperar as 
tradições, costumes 
e memórias dos 
tempos de juventude 
e infância dos idosos 
e deste modo 
construir um registo 
escrito dos mesmos.  

Técnica Superior 
Serviço Social   
Estagiária em 
Ciências da Educação 

A atividade foi desenvolvida 
entre Outubro e Dezembro, 
tendo tido continuidade no 
ano de 2016.  

Com recurso a conversas 
em grupo foi possível 
resgatar histórias e 
tradições do tempo de 
infância e juventude do 
grupo. Um dos 
resultados desta 
atividade foi a escrita e 
dramatização de uma 
peça de teatro sobre o 
natal de antigamente. 

 

c) Atividades Ocupacionais  

Objetivo: potenciar as capacidades funcionais, físicas e cognitivas e promover a interação com os 

outros, reforçando o convívio e os laços sociais. Pretende-se igualmente criar uma nova dinâmica 

de articulação entre o Centro de Convívio e os jovens da comunidade, no sentido da transmissão 

do conhecimento, potenciando desta forma as relações intergeracionais.  

Atividade Descrição Recursos humanos / 
físicos e logísticos 

Calendarização 
(periodicidade e 
datas definidas) 

Avaliação de resultados 

Oficinas de 
Trabalhos 
Manuais (tricot e 
croché; costura; 
artes 
decorativas)  
 

Através de 
conhecimentos prévios 
ou novos conhecimentos 
adquiridos  pretendeu-se 
que os utilizadores 
desenvolvessem 
trabalhos manuais para 
assim estimular a sua 
criatividade.  
 

Técnica Superior 
Serviço Social   
Auxiliar de ação 
direta  
Voluntários 

A atividade 
decorreu 
diariamente 
sempre que um ou 
mais utilizadores 
demonstrou 
vontade de a 
realizar.  
Foi também 
realizada como 
parte integrante da 
comemoração do 
Dia de S. Valentim 
com a realização da 
decoração de 
colheres de pau.  

Esta atividade teve uma 
dupla vertente, além da 
estimulação da 
criatividade, e a aquisição 
de novas experiencias 
para os idosos; pressupôs-
se também a angariação 
de fundos para o Centro 
de Convívio através da 
venda dos trabalhos 
realizados pelos idosos 
(malhas, crochés e 
madeiras) à comunidade 
em geral.    

Grupo de Teatro Através da 
dramatização, da 
construção de cenários 
ou mesma da figuração 
pretendeu-se que os 

Técnica Superior 
Serviço Social   
Estagiária em 
Ciências da Educação 
Voluntários  

Foram preparadas 
duas peças de 
teatro distintas. A 
primeira foi 
apresentada como 

Apesar de alguma 
resistência inicial 
conseguiu-se uma 
participação de cerca de 
metade dos idosos na 
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idosos experimentassem 
novas formas de se 
expressar. 

 atividade na 
“Estafeta de 
Contos”; a segunda 
peça de teatro foi 
escrita e 
dramatizada na 
Festa de Natal 
conjunta da 
SANCRIS e da 
Catequese de 
Malta.  

primeira peça e da sua 
totalidade na segunda 
peça.  
Os idosos manifestaram 
muito interesse e 
empenho na atividade, 
quer na decoração de 
papeis, que na execução e 
angariação de cenários. 

Jogos tradicionais 
(jogo da malha; 
jogos de mesa e 
de tabuleiro).   
 

Jogos de tabuleiro, em 
grupos mais pequenos ( 
ex. cartas, dominó, 
damas) ou em grande 
grupo (ex. Bingo). 

Técnica Superior 
Serviço Social   
Estagiária em 
Ciências da Educação 
Voluntários  
 

A atividade foi 
realizada 
diariamente, 
sempre que os 
utilizadores 
pretenderam. 

Com os jogos de tabuleiro 
além de garantir 
momentos de 
descontração e 
divertimento para os 
idosos foi também 
possível estimular a 
memória, a concentração 
e atenção.  
Enquanto os jogos de 
cartas ou dominó 
permitem a interação em 
pequenos grupos (máximo 
pessoas) o jogo do bingo 
permite integrar quase 
todo o grupo numa 
atividade.   

Grupo coral da 
SANCRIS 
 

Através da preparação 
de temas e ensaio dos 
mesmos pretendeu-se 
estimular a musicalidade 
dos utilizadores, assim 
como preparar os 
mesmos para pequenas 
atuações em situações 
de apresentação da 
instituição. 

Voluntárias Os ensaios do 
grupo coral foram 
realizados 
semanalmente às 
quintas-feiras. 
O grupo coral teve 
duas atuações 
públicas, a primeira 
em Setembro e a 
segunda em 
Dezembro.  

Com recursos a músicas 
antigas ou mesmo músicas 
populares com letras 
inéditas (escritas pelas 
voluntárias) foi possível 
construir um reportório 
considerável de músicas 
portuguesas pelo Grupo 
Coral da SANCRIS.  
 

Tardes de cinema 
português 
 

Visualização de filmes de 
cinema português, 
sobretudo os mais 
clássicos para estimular 
a memória dos 
utilizadores. 

Técnica Superior 
Serviço Social   

A atividade foi 
realizada algumas 
vezes ao longo do 
ano em dia 
agendado de 
acordo com o 
cronograma mensal 
de atividades. 

A atividade não teve o 
impacto previsto devido às 
particularidades do grupo. 
As dificuldades de visão e 
audição dos idosos 
associados às condições 
audiovisuais disponíveis 
não se traduziram, em 
grande entusiasmo para 
com a atividade.  
Assim sendo, esta não 
teve a periodicidade 
esperada inicialmente.  

Preparação de 
atividades para 
apresentação em 
intercâmbios 
concelhios com 

De acordo com o tema 
proposto pela entidade 
organizadora foi 
preparada uma atividade 

Técnica Superior 
Serviço Social   
Estagiária em 
Ciências da Educação 
Voluntários  

A atividade foi 
preparada e 
ensaiada nos meses 
de Março e Abril 
tendo sido 

Este intercâmbio 
entre as 
instituições com 
valências de idosos 
permitiu aos 
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outras 
instituições, 
nomeadamente 
na “Estafeta de 
Contos”. 

para apresentação à 
instituição selecionada. 

 apresentada em 
Maio.  
Esta atividade 
pressupôs 
recebermos a visita 
da Venerável 
Ordem de S. 
Francisco à 
SANCRIS, a visita da 
nossa instituição à 
Santa Casa de 
Misericórdia de Vila 
do Conde e ainda 
um encontro final 
com todas as 
instituições 
participantes na 
Quinta da Granja.  

utilizadores da 
SANCRIS 
experienciar o 
convívio com 
outras instituições, 
o reencontrar de 
amigos de outros 
tempos e também 
o demonstrar aos 
outros que ainda 
têm várias 
capacidades e a 
serem exploradas.    
Dado que o tema 
proposto foi o amor 
e a luz, foi 
dramatizada a peça 
de teatro” o 
verdadeiro amor”.    

Atividades inter-
geracionais com 
as crianças da 
catequese de 
Malta 

O encontro entre as 
duas gerações (idosos e 
crianças) permitiu a 
troca de saberes e 
experiências entre 
ambas as faixas etárias. 

Técnica Superior 
Serviço Social   
Estagiária em 
Ciências da Educação 
Voluntários  
Catequistas e grupo 
de crianças da 
catequese. 

A atividade foi 
preparada nos 
meses de 
Novembro e 
Dezembro e 
apresentada na 
Festa de Natal a 27 
de Dezembro de 
2015. 

A apresentação quer do 
Grupo Coral da SANCRIS 
quer da peça de teatro “O 
Natal de antigamente” foi 
uma atividade que trouxe 
uma grande realização 
pessoal ao grupo e um 
sentimento de orgulho nas 
sai capacidade a todos os 
idoso do Centro de 
convívio.  

 

d) Lazer  

Objetivo: promover oportunidades de lazer e de conhecimento de locais de interesse histórico-

cultural. Motivar o contato com a família dos utentes e estante comunidade para, deste modo, 

promover o reforço de laços sociais da comunidade sénior. 

Atividade Descrição Recursos humanos / 

físicos e logísticos 

Calendarização 

(periodicidade e 

datas definidas) 

Avaliação de resultados 

Dia de S. 

Valentim 

Decoração de colheres 

de pau em memória da 

tradição da “Feira dos 

20” 

Criação de postais / 

cartões de amizade 

elaborados pelos 

utentes e oferecidos 

por estes entre si. 

 

Técnica Superior 

Serviço Social   

Voluntários  

A atividade foi 

realizada em dois 

momentos: primeiro 

a decoração das 

colheres de pau 

pelos utentes; em 

segundo a 

preparação e dos 

postais da amizade 

que foram 

posteriormente 

oferecidos pelos 

utentes aos colegas. 

A decoração das colheres de 

pau permitiu a estimulação da 

criatividade do grupo assim 

como o relembrar de uma 

tradição antiga muito 

presente em Vila do Conde.  

A elaboração e posterior 

oferta dos postais de amizade 

permitiu o reforçar de laços 

entre os vários utentes.  
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Esta atividade 

decorreu nas 

semanas 

antecedentes ao dia 

de S. Valentim (14 de 

Fevereiro). 

Carnaval Festa de Carnaval  Técnica Superior 

Serviço Social   

Voluntários 

Foi realizada uma 

festa de Carnaval 

com música alusiva 

ao tema na segunda-

feira de Carnaval.  

As comemorações de festas 

de carater popular permitem 

sempre o convívio e a 

diversão de todo o grupo.  

Comemoração 

dos Santos 

Populares – S. 

João 

 

Realização e decoração 

de arcos para a Marcha 

de S. João. 

Realização de Marchas 

de S. João 

Técnica Superior 

Serviço Social   

Voluntárias 

A atividade decorreu 

no dia 23 de Junho. 

A elaboração e 

decoração dos arcos 

de S. João decorreu 

nas semanas 

anteriores à 

realização da Festa 

de S. João.  

A elaboração e decoração dos 

arcos de S. João estimular a 

criatividade dos utentes. As 

comemorações de festas de 

carater popular permitem 

sempre o convívio e a 

diversão de todo o grupo. 

Dia dos Avós Dinâmica de Grupo 

alusiva ao tema “ A 

importância dos avós 

no crescimento dos 

netos” 

Técnica Superior 

Serviço Social   

 

A atividade decorreu 

no dia 2 de Julho. 

Apesar de nem todos os 

participantes serem avós ou 

terem contacto próximo com 

os netos o partilhar de 

experiencias é sempre muito 

positivo e vivido com 

entusiamo por parte do 

grupo.  

Dia Mundial da 

3ª Idade  

 

Dinâmica de grupo 

com recurso a um 

conto já trabalhado “ O 

rei e os idosos”   

Técnica Superior 

Serviço Social   

 

Uma vez que o Dia 

Mundial da Terceira 

Idade coincidiu com 

um sábado, na 

segunda-feira 

seguinte foi 

lembrada a data ao 

grupo, salientando a 

importância desta 

faixa etária na 

comunidade.  

Foi de fundamental 

importância para este grupo a 

estimulação da sua auto-

estima e o trabalhar de 

questões como: o sentimento 

de utilidade, a experiencia de 

vida, e a acumulação de 

aprendizagens que a terceira 

idade traz às pessoas.  

Aniversários 

dos utentes 

 

Comemoração do 

aniversário de cada um 

dos utentes, marcando 

a data com a 

elaboração e oferta de 

um postal de 

aniversário com a 

participação de todos. 

Técnica Superior 

Serviço Social   

 Auxiliar de ação 

direta  

Voluntárias 

O aniversário de cada 

utente é celebrado 

no dia ou no dia útil 

seguinte à data de 

aniversário.  

Celebrar a passagem de mais 

um ano de vida num meio que 

os próprios identificam como 

sendo a segunda família.  
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Comemoração 

do S. Martinho 

 

Almoço de 

confraternização entre 

todos os elementos da 

SANCRIS (Direção, 

colaboradores, 

voluntários e utentes). 

Técnica Superior 

Serviço Social   

Auxiliar de ação 

direta  

Voluntárias 

A atividade decorreu 

no dia 11 de 

Novembro. 

As comemorações de festas 

de carater popular permitem 

sempre o convívio e a 

diversão de todo o grupo. 

Comemoração 

da páscoa 

Preparação de ovos de 

páscoa, decorados 

pelos utentes e 

voluntários.  

Na sexta-feira realizou-

se uma  “Caça ao ovo” 

pelas instalações da 

SANCRIS. 

Técnica Superior 

Serviço Social   

A atividade teve 

início na semana 

anterior à páscoa 

para a preparação de 

materiais.  

 

A atividade permitiu a 

estimulação da criatividade na 

decoração dos ovos e ainda o 

exercício físico e o trabalho 

em equipa na caça ao ovo 

pelo jardim da SANCRIS.  

Festa de Natal 

Sénior 

Almoço de 

confraternização entre 

todos os elementos da 

SANCRIS (Direção, 

colaboradores, 

voluntários, sócios e 

utentes) 

Técnica Superior 

Serviço Social   

Estagiária em 

Ciências da Educação 

Voluntários  

A atividade decorreu 

no dia 23 de 

Dezembro de 2016. 

As comemorações de festas 

de carater popular permitem 

sempre o convívio e a 

diversão de todo o grupo. 

Visitas de 

carater cultural 

Realização de uma 

visita e pic-nic convívio 

ao Largo de S. Brás  

Técnica Superior 

Serviço Social  

Auxiliar de ação 

direta  

Voluntárias 

A atividade foi 

realizada em 30 de 

julho de 2015. 

A atividade foi interrompida 

devida a constrangimento 

climatéricos.   

e) Atendimento Psicos social:    

Objetivo: recentrar o papel da pessoa idosa na sociedade, contribuindo para a promoção da sua 

cidadania ativa e para uma imagem positiva do envelhecimento. Atendimento social aos idosos, 

famílias e restante comunidade para esclarecimentos de questões relacionadas com os apoios 

socias existentes. 

Atividade Descrição Recursos 

humanos / 

físicos e 

logísticos 

Calendarização 

(periodicidade 

e datas 

definidas) 

Avaliação de resultados 

Atendimento/

Apoio 

psicossocial;  

 

Atender e desenvolver 

diligências necessárias 

para o 

acompanhamento dos 

utentes do Centro de 

Convívio e as 

respetivas famílias.   

Técnica 

Superior de 

Serviço Social  

A atividade foi 

desenvolvida 

entre Janeiro e 

dezembro de 

2015 

Foram realizados diversos atendimentos 

quer aos utilizadores do Centro de 

Convívio quer aos seus familiares para 

resolução de problemas quotidianos das 

vidas dos idosos.  

Atendimento 

social à 

comunidade 

da União de 

Atender e desenvolver 

diligências necessárias 

para a informação da 

comunidade que 

Técnica 

Superior de 

Serviço Social 

A atividade foi 

desenvolvida 

entre Janeiro e 

Foram realizados atendimentos a 

indivíduos da comunidade em geral, 

prestação de esclarecimentos e 

posterior encaminhamento (se 
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freguesias de 

Malta 

Canidelo  

 

procure a SANCRIS 

relativamente aos 

apoios sociais 

disponíveis. 

dezembro de 

2015 

necessário) para outras respostas e/ou 

apoio sociais.  

 

f) Divulgação  

Divulgar a SANCRIS enquanto instituição de apoio social vocacionada para o apoio à terceira idade 

na União de freguesias de Malta e Canidelo e em áreas limítrofes, assim como das valências que 

esta tem atualmente em funcionamento. Com as atividades de divulgação pretende-se ainda, a 

angariação de sócios, a admissão de novos utentes e ainda a angariação de fundos para a 

realização de algumas atividades.  

Atividade Descrição Recursos humanos / 

físicos e logísticos 

Calendarização 

(periodicidade e datas 

definidas) 

Avaliação de 

resultados 

Distribuição 

de panfletos 

pela união de 

freguesias de 

Malta e 

Canidelo e 

freguesias 

limítrofes 

para 

divulgação de 

atividades e 

eventos da 

SANCRIS. 

Publicitar a SANCRIS 

e as suas respostas 

sociais nas freguesias 

da sua área de 

influência. 

Elementos da Direção 

da SANCRIS. 

Equipa Técnica 

Voluntários 

A atividade foi 

desenvolvida entre Janeiro 

e dezembro de 2015 

A publicidade dos 

serviços prestados pela 

SANCRIS leva a uma 

divulgação muito 

necessária para 

angariação de novos 

utentes. 

Atividades de 

angariação de 

sócios e 

fundos e 

exposição de 

trabalhos:    

     * 

Barraquinha 

de Sta. 

Apolónia 

     * Feira 

Social de Vila 

do Conde 

   * Feira 

Solidária de 

Natal  

   * Feira 

Solidária de 

Carnaval 

Promover os 

trabalhos 

desenvolvidos pelo 

Centro de Convívio 

da SANCRIS. 

Angariação de 

fundos. 

Elementos da Direção 

da SANCRIS. 

Equipa Técnica 

Voluntários 

A Feira Solidária de 

Carnaval foi realizada dia 

15 de fevereiro de 2015. 

A Barraquinha de Sta. 

Apolónia foi realizada nos 

dias 9 e 10 de agosto de 

2015. 

A Feira Solidária de Natal 

foi realizada nos dias 7 e 8 

de dezembro de 2015.   

Face às dificuldades 

financeiras 

enfrentadas pela IPSS 

as atividades de 

divulgação e 

angariação de fundos 

revestem-se de 

fundamental 

importância, nestas 

atividades foi 

conseguida a receita 

de 1.579,27€.  
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Caminhada 

Solidária 

 

Mobilizar a 

comunidade 

envolvente para o 

exercício físico e a 

para a solidariedade.  

Elementos da Direção 

da SANCRIS. 

Equipa Técnica 

Voluntários 

A atividade decorreu no 

dia 6 de Setembro de 

2015. 

Face às dificuldades 

financeiras 

enfrentadas pela IPSS 

as atividades de 

divulgação e 

angariação de fundos 

revestem-se de 

fundamental 

importância, foi obtida 

a receita de 900,00€. 

Manutenção 

de uma 

página nas 

redes sociais.  

 

Divulgar ao maior 

número de pessoas a 

existência e as 

atividades da 

SANCRIS através de 

uma página no 

Facebook.  

Elementos da Direção 

da SANCRIS. 

Equipa Técnica 

Voluntários 

A atividade foi 

desenvolvida entre Janeiro 

e dezembro de 2015 

A publicidade dos 

serviços prestados pela 

SANCRIS leva a uma 

divulgação muito 

necessária para 

angariação de novos 

utentes. 

Jantar Anual 

de 

Aniversário da 

SANCRIS 

Comemoração do 

aniversário do Centro 

de convívio da 

SANCRIS.  

Angariação de 

fundos.  

Elementos da Direção 

da SANCRIS. 

Equipa Técnica 

Voluntários 

A atividade foi realizada 

em 9 de Maio de 2015. 

Face às dificuldades 

financeiras 

enfrentadas pela IPSS 

as atividades de 

divulgação e 

angariação de fundos 

revestem-se de 

fundamental 

importância, o fundo 

angariado foi no valor 

de 1.000,00€ 
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3. Registo Fotográfico  

 Atividades Promoção de Saúde 

Atividade da Páscoa  - “Caça ao ovo” 

 

 

 

 

 

“Estafeta de contos” 2015 

 

 

 

 

 

 

Artes Plásticas  
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Caminhada Solidária  

 

 

Apresentação Grupo Coral “SANCRIS” 

 

 

  

 

Festa de Natal Catequeses de Malta – SANCRIS 
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4. Considerações finais  
 

Contando já com cerca de dois anos e meio de funcionamento, o Centro de Convívio da SANCRIS procura 

dia-a-dia, melhorar a sua intervenção, adequando as suas atividades às necessidades e particularidades 

dos idosos que acompanha.  

Desde 2013 o Centro de Convívio tem vindo a alargar o seu âmbito de atuação quer em relação ao 

número de idosos que frequentam a resposta social, quer em relação à área geográfica de onde provém.  

Durante o ano de 2015, as atividades que resultaram num maior grau de satisfação para os utentes do 

Centro de Convívio foram, sem dúvidas, as dinâmicas de grupo que valorizaram a partilha de histórias 

de vida, vivências e experiências entre o grupo; assim como as atividades direcionadas ao exterior, ou 

seja, o Grupo Coral, a Estafeta de Contos e a festa de Natal conjunta com a catequese de Malta.  

De facto, as atividades onde se torna possível para os idosos, mostrarem à comunidade e  até mesmo à 

própria família que ainda são capazes de realizar muitas coisas, que ainda são uteis, criativos e diligentes, 

revelam-se momentos de crucial importância para a autoestima e a valorização pessoal destes idosos.  

Por outro lado, assiste-se cada dia a uma maior aceitação por parte da comunidade, do papel do Centro 

de Convívio da SANCRIS não como um “depósito” para idosos mas como uma estrutura apoio à terceira 

idade onde as pessoas podem ainda estimular a sua criatividade, partilhar os seus saberes e experiências 

e conviver com o seu grupo de pares.  

 

 

 

 


